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pele, das rugas, sinais de bexigas, manchas, pontos negros, 
vermelhidão, sardas, cicatrizes, etc., pela electricidade. 
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Uma grande perda nacional 

H O desabar sobre o paiz, como uma des­
carga fulminante, a noticia do monstruoso 
assassínio do sr. dr. Sidonio Pacs, per­

petrado As 23 h. e 45 m. de 14, quando o 
iluslrc e querido chefe do Estado ia cmbar 
car na estação do Rocio para o Porto, estava 
já pronto para 
sair o numero 
da /ltLsbariúJ 
Po1 fttJ[Ueza da 
semana passa­
da. Era, pois, 
absolutamente 
impossivel re­
gistam 'ele tão 
abominavel e 
tragico acon­
tecimento, as­
sociando -nos 
comovida­
mentc,comoo 
fazemos hoje, 
ao luto cm 
que ele imer­
giu a nação 
inteira, cuja 
dôr, no seu 
paroxismo 
louco, egua-
1011 a indigna­
ção contra 
esse crime 
infamíssimo. 

mente procuramos o caminho do rcsurg:dmento 
e de que sabemos aproveitar as liçoocs tre­
mendas que estamos a receber e dos · sacrifí­
cios sobre-humanos, como o que no~ acaba 
de fazer da propria vida o inclito Pre~sidcntc 
da Republica, sem retrocedermos n'c!'\~fc des­

pe n h :i;id e iro 
!atai, ~deixan­
do de recor­
rer ccobarde­
mente ao as­
sassini<o e á 
d estrrni ção, 
tão cég~os que 
não wemos 
que o !Sangue 
do que~ se ma­
ta nos eenodôa 
a todcos de 
eterno opro­
brio e cque fi­
camos sepul­
tados dtebaixo 
das ruilnas do 
queseóiestroe 
e aniqu1ila. 

Por toda a 
parte se der­
ramaram co­
piosas lagri­
mas; soluça­
ram-sc lasti­
mas sentidas 
e locantes SO· 
brc a destrui­
ção brutal de 
uma cxisten­
cia tão pre­
ciosa; mas não 
fôram menos 
as maldições 
que se darde-

O SR. DR. SIDONIO PAES 

Que dolo­
roso com traste 
entre ass pagi­
nas do nosso 
numero> ante­
rior e ass d'es­
te! N' atq uelas 
a figur.ra es­
belta, diistinta 
e insinnuante 
do sr. à:lr. Si­
do n i o Paes 
aparecce-nos 
repetidaas ve­
zc'> nas festas 
com e mnorati­
vas da J Reptt­
bl i c a AVova, 
saída ddo seu 
alto esi>pirito 
de or~aa111sa­
ção, imnplan­
tada pel~a va­

jaram, cstigmatisantes como ferros cm braza, 
contra esses odi.:>s de morte, que se tcem 
vindo semeando e fomentando entre nós, con­
tra este fervedouro de paixões, que ha muito 
não nos deixa um momen lo de tranq 11i1 idade, 
co11tra este processo degradante dos homens 
e das facções quererem decidir das suas riva­
lidades e dos seus conflitos, aniquilando-se 
como verdadeiras bestas-feras. 

N'este infeliz paiz, foi tempo cm que se 
recorria ao bom senso, ao veredictunz dos tri­
bunacs e da opinião publica para a solução 
dos graves pleitos individuacs e colectivos. E 
mrnca teremos dado prova de que sincera-

(Cl1clu! Robone) 

lentia da sua espada, e a que ele queriaa co­
mo a uma filha bem amada , consubstancé:iando 
n'ela a imagem da patria feliz . 

Condecorando enternecido os heroicoos so­
breviventes do Augusto de Castilho, q11ue ti­
nham honrado o seu paiz aos olhos do muundo; 
vendo radiante desfilarem contingentces do 
nosso valoroso exercito, de que ele se toornára 
o chefe adorado e prestigioso; assistindo) com 
inefavel carinho á festa das creanças no Jaardim 
Zoologico, distribuindo brinquedos por relas 
e animando as familias.-póde dizer-seqquc a 
/lustração Portu.f!11eza fixou, pouco antes da 1 mão 
de um fac inora prostrar miseravelmente 'o sr. 



Na esteç!lo do Rocio: A concorr enciA do povo na manhã 
seguinte á noite do atentado 

dr. Sidonio Paes, o triplice aspéto d'esse gran­
de espirito de portnguez: a justiça, a valentia 
e a bondade, que tão rapidamente o insinua­
ram no aféto e na admiraçã0 de todos e hão 
de levará posteridade, jun tamente com outros 
excécionaes atributos de çstadista, a sua me­
moria, enaltecida por inegualave is serviços e 
pelo supremo sacrifício da vida fe ito ao paiz 
e coberta das bençãos de tanto desgraçado a 
quem valeu. · ' 

lia uma semana, eram pagi nas de alegria e 
de congratulação nacional; hoje, são paginas 
de luto e de revolta. Então, erguia-se o ho­
mem em pleno triunfo da obra de regenera- ·. 
ção que idealisara, que se impuzera fazer do 1 
seu paiz. Rodeava-o o aplauso frcnetico das 
multidões agradecid s e esperançadas no exi- • 
to dessa obra, multidões que ele sabia, como 
poucos, fascirtar com o seu verbo rep<!,S­
sado de sinceridade e di; fé no futuro. Ago-
ra, essas mesmas multidões .~ prostram-se ·.:­
deante do seu cadaver, emu.éíecidas de pas- · 
mo e de terror por tamanho crime, que 
nos rouba nesta conjuntura, assombrosa de 

perigos para o fu turo de Portugal, 
a mais solida garantia de os conju­
rar. 

Oxalá que, sob o bencfico influ­
xo da memoria querida do malo­
grado Presidente .da Republica e 
sob a inspiração da grandeza da 
.sua obra, venha ainda um dia a rea­
lisar-se o seu belo sonho de con· 
graçar e unir a familia portugueza 
para reerguei-a á nobre altura das 
suas velhas tradições. 

Na estação do Rocio: O local (XJ onde caiu varado pe· 
las balas do mBl'1ado assassino, o sr. dr. Sidonio Paes 

Nota - Como a «/lustração Portugueza,,, pelas 
exige11cias da sua larga tiragem eda sua distri· 
buição, tem de ficar, impressa aos sabadas, só no 
proximo numero poaeremos iflserir a reportagem 
fotog rafica do funeral do sr. dr. Sidomo Paes. 

O corpo diplometico, li saída do Paço de Belem. depois dé apresenfar os seus cumprimentos 
de condolencia 



O sr. dr. Sido11io Paes no seu leito mortuario 



NO PAÇO DE BELEM:-· A mul tlddo subindo a rampa que conduz 110 pateo dos Bi chos 

NO PATEO DOS BICMOS:-A multidilo aiiuerdnndo o momento dn entrndn no pelacio presidenciPI pero po 
der desfi1er pele camaru ardente perante os restos mortees do ilustre chefe do Estedo. 

lllll ................................................................... 'c .. u1c1h1cs .. A1.1F .. ra1n1c1o1 . ... ~ 
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O novo che:fe do Estadlo 

O sr. vice-almira11te Canto e Castro, que 
em tão difícil conjuntura assume ache­

fia suprema da nação, nunca se deixou apai­
xonar pela politica partidaria e a sua exis­
tencia foi sempre consagrada á nobilíssima 
profissão de que é lustre e ao serv iço do 
Estado em comissões de confiança para que 
o recomendavam os seus meritos e as suas 

chefe do Estado para que não stle interrom­
pesse a marcha normal da vida )publica em 
seus orgãos essenciaes. Recaiu a escolha no 
sr. vice-almirante Canto e Castro,, que o mi­
nisterio já havia escolhido para seu presi­
dente na propria madrugada em q1:ue se come­
tera o execrando crime. 

O ministro da marinha e interin~amente dos 
qualidades de 
caracter. O 
malogrado 
presidente Si­
~ o n i o Paes, 
quando fez a 
ultima recom­
posição mi­
nisterial, con­
f i ou - lhe a 
pasta da ma­
rinha, tendo o 
sr. vice-almi­
rante Canto e 
Castro aceito 
o encargo, de­
pois de repe­
tidas insta n­
cias e porque 
apelaram para 
o seu patrio­
ti smo . Mal 
previa então o 
ilustre mari­
nh e iro que 
maioressacri­
fi cíos dentro 
em pouco lhe 
iam ser exigi­
dos em nome 
da patria . . . 
Um atentado 
terrivel pros· 
trou na morte 
o chefe da na­
ção no mo­
mento cm que 
ele partia para 
uma viagem 
que lhe reser­
vava decerto 
novas mani­
festações de 

O ilustre 11ícc-almirante, sr. Jciio de C•stro Síl11a An1unes, 110110 prcsldenlc 
da Republica Portugueza. ___ _ 

es> t r a n geiros 
cuirvou-se an­
te a vontade 
natcional ex­
p rr essa pelo 
vo':>to dos seus 
re: presentan­
tess em cõrtes. 
A wnanimida­
de: não podia 
serr mais rer­
feiHa nem mais 
si rnnificativa. 
O ~paiz, ancio­
so ' de socego, 
se: de 11 o re 
haHm onia e 
cor.ncordia en­
tre: os seus fi­
lhcos dcsavin­
doss, desejoso 
de entrar de­
f i 11nitivamente 
n'uuma era de 
ac:al mação 
quee lhe per­
mifita entregar­
se uo trabalho 
proospero e fe­
c u 1 n do, - o 
pai:iz, Ião ex­
pe1 r irnentado 
pel;Jas mais du­
ras; e cru eis 
proovações, re­
cebbeu a elei­
ção:> com a 'i­
va esperança 
de e que ela as­
si naa lará o a pa­
z i gg u a m ento 
doss odioc; que 

apreço, porque o dr. Sidonio Paes tinha culto 
na cidade do Porto, como de resto em todos 
os pontos do paiz onde a sua bra\ ura, a sua 
atividade caritativa e a fama das sua<> virtu­
des civicas e mili tares lhe haviam grangeado 
simpatias e ded icações que iam até ao fana­
!ismo. 

O Congresso apressou-se a elege1--o novo 

noss dividem e 
o inicio de uma obra abso lutamenteconnciliadora. 

O sr. vice-almirante Canto e c:::astro, não 
se esquivrndo a conhibuir p:ira a saalva<:ão da 
Republica e da nacionalidade n'iluma hora 
angustiosa e alarmante como nenhhuma ou­
tra da historia contemporanea. meerece com 
a homenagem do nosso profundo Nespeito os 
protestos da nossa admiração mailis sincera. 
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A MF\RINNfl AMtRICF\NF\ 

/ 

O. s Estados-Unidos, 
pela forma po­

tente com que se ex­
teriorisam e se cimen· 
tam na vida, consegui­
ram obter no curto 
µeriodo que vae da 
creação da sua nacio· 
natidade até aos nossos 
dias, verdadeiras tra-
dições na industria, na 
arte e na ciencia. E ul­

A,J~ . 

timamente, graças á sua intervenção no grande 
conflito europeu, a sua ação forte e decisiva 
fez com que 
todo o mun­
do os pre­
senteasse 
com a vi­
são de um 
passado 
guerreiro 
que não 
possuiam. 
Porém, ci­
tadas dia­
riamente, 
de polo a 
polo, as 
suas pr-oe · 
zas, esque­
cera111-seal-

gumas vezes da refe­
rencia que era devido 
á sua marinha. Muita 
gente ignora as tradi­
ções da armada yallkee 
- e ela dispõe já de 
feitos que a honram. 

Assim, por ex em pio, 
as canhoneiras Deca­
tur e Dote, que na se­
mana finda estiveram 
no nosso Tejo, duran­
te os quatorze anos que 
se conservaram longe 

da America, em continuas viagens, realisaram 
atos verd adeiramente maravilhosos. A fltlsfra-

ç,io Po1tct­
gueza, pu­
blicando 
hoje alguns 
aspétos da 
Beratur e da 
Dote, pres­
ta uma sin­
cera e justa 
hom ena ­
gem á bra­
vura e á 
co 111 peten­
cia dos ofi­
ciaes e ma­
rinheiros 
jlanliees. 

R.. F. 

~~· . 
Üm grupo de oficiae> e ma;inhéiros dn canhoneira 'amuicnna Decatur.- 2 Ofi· '\ ~ 
cises da canhoneira americana Dole.-3. Marinheiros da canlnneifa americana ) • 

Do/e. • 
{Cli;ltés /\. Pranco). · 
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tios mais 
belos e pitores­
cos de Portugal 
é s·em duvida, 
S. Pedro do Sul. 

Batisada pe­
los artistas de 
Cinüa da Beira, 
todos ficam so­
bremaneira en­
levados, quan­
do porventura 

1 • f 
contemplam q.s 
paisagens d'esta 
região encanta­

rad&a no viver 
de c~ada um; no 
cronnatismo da 
paissagem bela, 
tudoo nos lem­
bra as deli­
ciosi>as tonalida­
des das descri­
ç õ e! s virgilia­
nas .. 

Mi\atozinhos, 
Nowem bro de 
19183. 

dora. 
O rio Vouga 

S. PEDRO DO SUL. - O Balnearlo Antfgo, piscinas mandadas construir 
nor D. Aronso Henriques. 

Híaydée Mer­
c.edl.es do Cell 
Oamna de Ca1-
val!ía.o. 

S. PEDRO DO SUL. - Ponte da Senhora da Nazaré 
sobre o Vouga, cuja construção remonta e uma época 

. lo11~inqua 

é d'uma originalida- 1 

de inconfundivel nas 
suas paisagens e as 
suas margens deixam­
nos extaticos. 

N'elas passam as 
horas, cheias de poe­
sia, e todos nos senti­
mos comovidos quan­
do nossalgueiros, pen­
d.id os motemente so­
bre as suas aguas, os 
rouxinoes desferem 
ao entardecer os seus 
trinados de estranha 
melodia. 

Nos campos a vida 
é monotona, conside-

.., 

S. PEDRO DO SUL. - Larsio ele Camões, uum dos sitlos 
mais aprazi11e1s da interessante 1>,l)ila. 

Vouga e a encantadora paisagem 1 que o 
marglna. 

(Ç/ichés do amador sr. Raul Correia, gentilmente cc:edidos 
á f/ustraçao Portugueza). 



Por sem o me­
nor al11oroço, 

e até com frie· 
za, que a ofici&­
lidade e a ma­
rinhagem da 
grande esqua­
dra brita nica do 
Mar do Norte 
foram receber 
os na11i os de 
guerra alemães, 
eu j a rendição 
co n s t av'a das 
condições do ar­
m i s t i e io, sem 
que se houlles­
se travado com­
bate algum em 
que eles se po­
dessem cobrir 
da gloria, com 
que a sorte fa-

Visita real á e~qua~ra in~leza do Mar do Norte 

11oreceu os seus camaradas do exercito de terra. Para 
atenuar em parte tal estado de espírito, a familia real 

.. - -

2. Visita do monarca inglez a bordo do ne11io nmericeno /\/ew-York. On esquerda pare a direita, o almlrnnte 
Beet1y, o almirante Rodman, comandl'nte da esquadra americ11ne; o rei Jorac V. o olmirante Slms, coman­
dante do couraçado New-York, e o príncipe de Gales.-3. O dcstroyer Oak, levando a bordo o rei Jorge V e o 
prlncipe de Geles, que, acompanhados do almirante Beatty, re11lstaram a tirnnde E1quadra do Mar do Norte, 
passando em frente do cruzador Quecn J;'Jlsobeth, que conaer11a11a ar\lorado o pa11ill ilo do comandante de 
esquadre, onde se encon1ra11a a rainhn de Inglaterra que niio a~slstlu ú inspeçào, e d'onde os respeti11os 

sinalel ros sauda1111m o seu monercn. 
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Os que 
, 

ca1ram 

1. O~ ex-monarcas da Baviera : A rainha Maria Tereza e o rei Lulz 111, que, l osio após a asainatuura do ar­
m letlcio, ebdlcou em seu filho Rupprecht, o •KromPrlnz• da Ba11iera, que por sua vez renunciou ao> trono. O 
rei Luh: Ili comandou um dos corpos de exercito que operar am na frente oriental e o prlnclpe Ruppprecht, um 
do~ que IUtRvam na ocidental. Os 11nli1toa reinantes baqaros passarRm o usnr os tltulos que lhes ppertencem 
pcln casa de Wlttelsbach.-2. Frederico Augusto, eK·!lran-duque de Oldenbur111 peta sua abdicação duqque de 01 

dcnbourg, com tres dos seus filhos. 

Guilherme li, ex-rei do Wurttembera, 
ntlnllldo pelll situtoção Dolltlca dtl Ale­
m anho depois da derrota dos seus e11er-

citos. 
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Prederico ll, e11-gran-duque de Ba<bden, 
que dePol• da sua abdicação pAssoou a 

usar o titulo de duque de Zllhrlnge-en 



r~ 
custo a detiF1ham, rodeou o @ J\ 
veículo d'onde, dificultando a sua mar- ~'0t) 
cha, pretenderam tirar o bravo solda- ~ 

A CHEGADA A ROMA DO GENERAL DIAZ 
A receção feita em Roma ao 

generalisssimo Diaz, o vencedor da 
Austria, foi extraordinariamente entu­
siastica. Uma enorme multidão se com- do, qne era freneticamente vitoriado, ~ 

primia na pro­
ximidade da es­

tação do caminho 
de ferro, onde 
grande numero de 
oficiaes do exer­
cito e da marinha 
e todas as autori­
dades militares e 
civis foram apre­
sentar as boas vin· 
das ao heroico co· 
mandante. Logo 
que este tomou 
assento no auto­
movel, que o con­
duziu á Camara 
Municipal, onde, 
em sua honra, foi 
efetuada uma ses­
são solene que re­
vestiu um notavel 
b ri 1 h a n ti s m o, 

A' salda da gare de Roma, o sieneralisslmo Olaz (no lado direito do au­
tomo\)el), acompanhado do general Badoglio, de regresso da frente de ba­
talha, depois de tomar assento no cerro que o conduziu á cem are munici­
pal, ao despedir-se da oficialidade que o foi a11uardar, agradece a forma 

carinhosa como o receberam. 

para o le- .[) 
varem em 
triunfo. 

Todas as ca­
sas da cidade 
eterna estavam 
embandeiradas e 
das j a n el as das 
ruas do percur­
so, engalanadas 
com matizadas 
co lgaduras, gru­
pos de senhoras, 
e ujas vistosas 
toilletes com ple­
ta v a m a decora· 
ção esplendoro­
sa que no con­
junto se disfru­
ta, arremessavam 
flôres e; obre aq ue· 
leque, tãc distin­
tamente, condu­

aquela massa de povo, 
cordões de policia e de 

rompendo os duplos 
tropa, que já a muito 

zira os intrepidos e 
lia á vitoria. 

valorosos soldados da lta-

A multidão· rodeando o automovel que conduz o "itorloso comandante dos exerci tos italla· 
nos, que, de pé, agradece comMldamente as entusiastices manifestações com que a po· 

puleção de Roma o acolheu. 



A EVACUAÇÃO DE BOLZANO NO TIROL: -Soldados d'um regimento d'lnfanhrla hungaro taomando 
togar no comboio •1ue os conduziu pera além das linhas delimitadas pelas condiçõ2s do armistlcldo que a 

Austria·Hungr!a Implorou da ltelia. 

OCUPAÇÃO DE BOLZANO :-0 prim eiro regimento de Infantaria ltAliano que chegou a 
8olzano, depois da partida dos hungaros,• a11ua rdando em frente de Kare do caminho de 

ferro ordens para ser orgonisado o ser~lç0 de policia na cidade. 



Uma das prlnclpaes ruas de Untermeis, perto de 
Merano, compreendida no •errltorlo lrredento, 0110· 

re ocupado pelas tropas Italianas. 

EM MERAN0:-0 paeselo do Acque onde foi fei· 
ta uma entuslastlca monlfestaçllo Ã chP.!lada d11s 

tropes libertadoras. 

._ 

11\0EPENOENCIA TCHECO SLOVACA:-lndl11ld11elldades tcheco-s1011ac11a que tomaram parte no conferenria ~ 
recentemente havida em Genebra, Suts~a. Sentndos, da esquerda pare a direita os sra.: On Hebermenn, depu. '. 
1edC1 socialista: Stenek, presidente de Unli\o parlamentar tcheca; dr. K ramt> rz, presidente da conferencia; 
prof. Bene~, do 11011erno de Parigl; l<lofec, deputado Roclallsta nacional. De pó 11arlos dcle11ados slo'ilncos 
dendo o quarto, a perttr da esquerda, o sr. Stefen oaushy, encerreuado dos nesiocloa tcheco-slo11ncoa em Londres. 

CCllcM tlre;lo no Hotel Beau-Rt11age, de Oenebre). 
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«Ânsia. de viver».--0 ilustre tenente· coronel medico, sr. d r. 
Eduardo Pimenta, lente da Universidade de Lisboa, é tambem um 
escritor distinto. Os leitores da llttstração Po!ittgueza hão de estar, 
por certo, lembrados de uns artigos deslumbrantes de colorido e 
ricos de erudição que o elegante prosador nos enviou de França, 
quando ali esteve dirigindo serviços medicos do C. E. P. 

«Ansia de viver» é u ma nove la sua que acaba de ser pul?l icada 
pelos srs. Leio & Irmão, do Porto, n'uma edição artisticamente cui ­
dada. N'essa obra, de caracter eminentemente portuguez, movem­
se fig uras interessan tissimas, traçadas com u m poder de observa­
ção e uma verdade flagrante, privi legies dos grandes· romancistas, 
atravez de uma ação que empolga os leitores e por vezes os em0-
ciona profu ndamente, levando-os á mais sal utar das conclusões 
moraes. 

Sr. dr. Eduut1rdo Augus­
to Pereira 1 Pimenta, te· 
nente·coronoel medico, 
prc fessor dda Uni\!ersi­
dade de Lissboa e autor 
de \!ar ias < ob1es litera-O dr. Eduardo Pimenta prestou um excelente serviço á nossa 

pobre literatura romantica. O seu novo livro va le muito pela· for­
mosu ra da noveb e vale o utro ta nto pela pureza da lingu·agem . 

riiias. 

O sr. dr. Siclonio Paes, ten· 
do á sue direita o sr. dr. 
Alfredo de Magalhães, se· 
cretario de Estado el a i ns· 
trucilo, e á esquerda o sr. dr. 
Pedro José de Cunha, reitor 
da U ni\!ersidade de Lisboa. 
seguido do corpo docente da 
me~ma uni\!ersidade que o 
foram aguardar á entrada 
d'a9ue\e estabelecimento de 
ensrno super ior por ocasião 
éla sua \!ls l ta no d iii dl' IHau· 
guração solene do ano leti\!o 
da Faculdade de Ciencies. 

ção de sapientia fo i li­
da pelo sr. dr. Ba ltazar 
Osorio, e o e logio aos 
alunos e ao sr. Presi­
dente da Republ ica foi 
fe ito pelo reitor 
da Uni versidade, 

sr. dr. Pedro JosJJ' 
da Cunha . e Ç 

~ 

Faculdade . de Clen­
clas-Com so!dene ceri­
monial, a que preesidiu o sr. 
dr. Sidonio Paess, realisou­
se a distribuiçãão de pre­
mios aos alttnoss da Facul­
dade de Cienciaas da Uni­
versidade de LLisboa. á 
qual assistiu tamb bem o se­
cretario de Estacdo da ins­
trução, sr. dr. Jl.Alfredo de 
Magalhães. Os eestudantes 
fizeram uma ma11nifestação 
de simpatia á e1:ntrada do 
Chefe do Estaddo, esten­
dendo as suas capas no 
chão para que o i sr. dr. Si­
donio Pacs passa-ase. A ora-

Um aspéto de essistencia á sessão solene 

(Clichés A. Fr11nmco). 
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Faleceu em Cer­
deirinhos, Castelo 
Branco, a sr.0 O. 
Maria Angelica 
d'Atmeida Garrett, 
esposa amantissi­
do sr. dr. Antonio 
da Sí111eira deGon­
dar de Souza da 
Mota e Menezes, e 
filha do sr. dr. Gon­
çalo de Almeida 
Garrett, ilustrado 
agricultor de Cas­
telo Branco e um 
grande proprieta-

Sr • D. Maria Angellca rio. A extinta, se-
d'Almcida Garrett nhora de raras 11ir-

t u de s, era uma 
des11elada protetora dos pobres aue muito choram 
a sua perda. 

se um solene Te-Deuni em 
ação de graças pela vitoria 
dos aliados. Foi no mages­
toso templo da Sé que a 
cerimo11ia se efebou, pre­
sidida pelo sr. bispo-conde, 
tomando parte n'ela todos 
os concgos e mais digni­
dades cclesiasticas, que im­
primiram ao alo uma sole­
niJade magestosa. 

Assistiram todas as au­
toridades militares e civis e 

Contando ape­
nas 27 anos de eda­
de, faleceu a sr.• 
D. Maria Isabel de 
Almeida Pinheiro 
e de Arriaga, es­
posa estremecida 
do sr. Roque Ma­
nuel d'Arriage, fi­
lho do sr. dr. Ma­
nuel d'Arriaga, pri­
meiro e benemeri­
to presidente da 
Republica Portu­
gueza. A ilustre 
senhora,que reunia 
os mais acrisola- Sr.• O. Maria Isabel d'Almeida 
dos atributos de Pinheiro e d'Arrloga 
espirito e de cora-
ção, foi 11itimada pela terri11el epidemia oneu­
monica. 

'l'e·Dtmm na Sd·Catcdrnl de Colm· 
brn: O sr. Bispo·Condc Rnlm.lo 

<!o templo 

o vasto templo encheu-se 
de uma multidão enorme, 
não podendo acolher, ape­
sar da sua grandesa, os 
fieis que a ele acorreram. 

O Chefe do Estado fez­
se representar no piedoso 
ato. 

A Sé tinha uma orna111e11-
tação de luto rigoroso, ele­
vando·se ao centro uma eça 

A multidllo snindo dn Sé-Cntedrnl ~ 
vistosiss1ma. ~ 

~~------- l 



pelo sr. Diniz Cur­
son e nas q uaes se 
registam os mais 
flagrantes e elo­
quentes aspétosdos 
serviços prestados 
por um dos bene­
meritos grupos li­
ceaes de escoteiros, 
o do Liceu Camões, 
n'um hospital im­
provisado, n'este li­
ceu, para debelar 
a epidemia pneu­
monica. Estes in­
tre p r dos rapazes, 

O escotlsmo e a eplde­
mla.-Co mo foi pro­
metido, n'um dos 
ui ti mos nu meros da 
llustraçiio Porfllgue­
za, pelo nosso dis­
tinto cronista, inse­
rimos n'esta pagina 
as fotografias que 
nos foram cedidas .,1 ...... 

:;._. 

Os escoteiros do grupo n.' 11, 1 Liceu CAmões), transportando colchões 
para ums enrermeria. -2. Escoteiros ocupados em serv iços de limpeza. 
A' esquerda da fotografia vê-se o escoteiro Antonio Costa, que foi 
contagiado pela epidem is no cum prirr ento do seu dPver. - õ. Um cs· 
coteiro-ciclista recebe documentos par" levar rapidamente ao hos pi 
tal de S. José. A' e~querda vê-se o toldo armado pelos escoteiros 
para abrigo do guarda ao impro11ísado hospital nos primeiros dias 

da sua instalaçilo 

d'entre . os quaes al­
guns fouam vitima­
dos peltla traiçoeira 
doença 1 no rigoroso 
cumpriirmento d'um 
dever rhumanitario 
e civico 1 e cuja pres­
tante açção desne­
cessario > é exaltar, 
são, já agora, di­
gnos ffepresentan­
tes da r nossa raça, 
que paffece ir revi­
vendo, • felizmente, 
nas sua~ igrandesv ir 
tudes tr1radicionaes. 

~~> ~~~~~~~~~~~~~=-----:;;~~ 
:~ 

Grupo de creanças Qt~e tomaram a sua primeirll comunhão no dia ela resta da Senhora elas Graças,~ que s3 
11cnera na frcguczia ele $ . Mamede de Riha Tua, concélho ele Carrasce1a d' Ancii!es, dias antes de \·fazer a 
sua aparição a CfJiclem ia bronco-pneumonica. que o povo cognominou de A Temerosa, e que e11luto11>1t quasi 
todas tt> famílias reshlentes n'aquela poqoaçi!o transmontana, uma das mais flageladas pela terrível d<doenca. 

' . ' ' ~ 
(Clícl1c! do distinlo amador 8r. An:lr~ Mou·rn, de Carrase<ta d' Anatcliles). 



1 
J 

~-' 

VisitA do provedor dll M isericordla de Cin t ra ao hosp ital provisorlo ~stnbeieci do n•nquelo vi la para debel nr 
a epidemia pneumon 'ca e que prestou scrviçoR importantes. Sentndo, ao centro, no 1.• plano. o sr . .J. Santos, 
provedor ( f-), 1endo á sua direittt oq sr•.:/\., Cunha, secretario do cnmnra; e J. Rodrl11ueslcnferme1ro; e a sr.• 
o. Deollnda, enfermeira, e á esquP.rda o sr. E Lemos, aiud11111e de fllrmacia, e a crlad11 . Conceição. No 2.• 

plaw1 vêem se os bombeiro$ vo .unturios, que aux1lioram o pessonl hospitalnr, e n111uns creados. 

,,_ ~~~ r 

8~:~.2 ~ . 
NO CEMITERIO ORIENTAL. -O major 11ener ai da ar mada. o ndido novel f rancez e a deputação de nrnrl· I r 
nheiros portugueses Junto do coval d >S tripulantes do navio f.rancez Ortense, que se encontrava no porto de q 
Llbboa em outubro ultimo, quando gr essavn com grande intensidod~ a epidemia pneumonica, sendo aqueles '• ç:; 
marinhei ros 11itlmas da terrível doença. Por ocasião d'esto pied 1sn homenagem foi deposta sohre a cam pn ·' 

d•aqueles uma corôa mandada adquirir pelo sr. secretar io de Estado da mnrinha. 
(CllcM A Prenco). 
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A vitoria da B<Zlgica 
~~~ 
~ 

Os tres chetcs eminentes que, sob as ordens do rei AI· 
berto, conceberam, preparnram e dirilllram as operações 
11iloriosas do exercito b!!hla.-l. Uencrnl Gi11P111, chefe 
do '\Stndo maior -2. Oenernl Detobte, 11111 sub·chcfe do 
mesmo estado maior.-3. Ot>nPral Masilinze, o outro su l>· 

chefe do estado muior. 

Reprodulindo as fotografias de tres do'i 
mais distintos oficiaes belgas que, sabia­
mente orientados pelo seu valoroso mo· 
narca, organisaram o plano de operações 
que, sucessivamente conduzidas com ex­
traordin trio exito, os levaram a recon­
quistar o seu paiz, a !lustração Por.uguf'za 
deseja pôr mais uma vez em justo relevo 

o exercito be lga . Este, que logo no> come· 
ço das hostilidades se impoz á conssidera­
ção de todo o mundo civilisado poelo in­
comparavel estoicismo com que se· houve 
perante um exercito consideravelmernte su 
peri or em numero - mais aguerriddo e ao 
qual não repugnava empregar os meios 
mais traiçoei1os e mais barharos -e que 

EM GANO.- Um oflcl11l do exercito bL•lllll que nca1>11110 de chrstnr d11s linhus de fogo é, li sol.ln d11 gnru;e, 
rodeado \'ela muttictno, <tne o nc•nma en1u<iastir111ne11tc, entre a qual se destncam muitas senhorasas 
que 1111es o cobrem de flores, como sgradeclme111<1 da terra Ullilt ada pelo !nimil!o a um re1>rcsen·n­
tante dos seus libertadores -CC//rl1~s da hecção lo1091 Rfi~a do e~e1cito belga, obsequiosamente cedido-o, 

ti l/ustror110 Portugueza J. 
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1. Na Flendresbell!B depois de retirada do inl·••i110. Ponte perto de He9st·s11r·Mer, que os 11lemães flzerum saltar 
quando da sua forçada retirndn.-2. Um cnnl 1\o de j!rosso cnlibre, d'11m11 bateria de cost11 9Jemil, montndo perto 

de,"Blankenber11he, na Flnndres, e que os nlemiles no sun precipitado fugn 11bandonnr11m quasi intacto. 

desde ertão nunca dei­
xou de confirmar a sua 
indomavel coragem e 
o seu acendrado pa­
tr i o 1is111 o. freque_!!!.t: 
mcn te submetidos a 
duras provas em inu­
meros e encarniçados 
combates, em que pe­
sadas perdas foram 
infligidas ao inimigo, 
acaba de escrc\ er uma 
das paginas mais bri­
lhantes da historia do 
gigantesco conflito que 
durante mais de qua­
tro anos bem severa­
mente flagelou a hu-
manidade 

A libertação da Bel­
gica do jugo teutoni­
co violentamente aba-

.. ~ J 
EM BRUGES.-0 governador da cidade e da 
provinc1a da Flandres ocldeutPI conversando 
com a rainha dll Belgice, que manifestou o 
deseio de conhecer as atribulações e as ne 
c~ss1dades do popul8çilo, que se manteve 
com heroísmo perante a opressão germn· 

nica. 

tido, marca, pois, uma 
das mais notaveis vi­
torias que enlevará to­
dos os oficiaes ~ sol­
dados d'aquela heroi­
ca nacionalidade. A si­
tuação privilegiada, em 
que ela se encontra 
hoje, proporcionar-lhe­
ha novo e longo perío­
do de progresso e de 
prosperidade. 

Â O rei da Belqic11, a rainha e o príncipe herdeiro assistem, com um luzido estado maior, na Praça Oronde de 
~W Bruges, ao desfile C:as tropas que lhes prestarBm n l!Uordn de honra. 
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O VANDALISMO OERMANICO.-Como os hel ­
gns foram encontrnr, depois de os alemães hll · _ 
Ilerem e11acuado a reglllo, ~ famosa f:orestR 
d'tlouthulst, perto do Vser. bnrbaramente de-

1111stadn pelo inimijlo. 

EM BRUGES. A recéci\o ao rronorcn A multidão na Preço Grande e as autoridades no escod11h1ria do 
edificio da Can nr11 Municipal, aguardando A chegada dos r<'iS do BelRica aos quues foi dlspe>ensada 

uma ent11si11stica e delirante manilest11çllo. ' 
tCllches da ~ecçi\o fotog1 afica do e~ercito belgA) .. 
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_ Ilustração Porfuguezo !!!!~~~~~~~~~~!!!!!~~~~~~~~~~~~=~~~~~~ 

NÃO FAÇA A OPERAÇAO 
DA HERNIA 

Medicos, Clrurg'ões e Enfermeiros já se encontram 
multo ocupados a t tatar as pessoas que se encon­
t r am realmente doentes. Nli<> se dirija V. s.• a eles 
pa ra que lhe façam e operação da hernla. As opera­
·ÇÕ~ silo muito dispendiosas e os resultndos nem 
sempre $ãO cf cazes. 

O Ml:.TODO RICE tem curado milhares de pa­
c:lentes nas suas oroprlas c11sas, sem causar dõr e 

sem 1 n ter rução das tuas ocu- • 
pações diarias. Tem curado ~ 
cas<.'S onde duas operações 
tínham fr11cass11do. í 

E11perimente V. S.• este 
Metodo. 

De entre os que tem cura­
rado. estão: Sr. Juan Aliú, 
Vuil-Llobregat, por F'lassá, 
Prov. de Gerona, H~spanha 1 
(a operaçilo fathou de curar 
a sua hernla escrotal): sr. 
Eduardo A. Castro, A/e do 
sr. A. Silva Ba'11ãõ Curra- 1 
linho, E,tadode Goyaz, Bra­
zil (hernia escrotal); sr. Vi­
cente Vitate, Estac1on Cas-

Sn. F:<1<Nvn1>•• tellanos, O?pto. de Cane,o· 1 
nes, Uru11uay (lavrador hcr-

111lado durante dois ano• ): sr. José Teré~, Regimento 1 
dei Infante 5, l.a Compa. 1° Batn., Zaragoza, Hespa­
nhai.. (hernia .-'Scrotal duranlc 17 anos) : sr. Manue l 1 
de yaula e Souza, Foz do Mcmori&, Rio Solimões, 
Estado do Amazonal!t Brazil, (nec:iociante, hernia es­
crotal) ; sr. R. M. l"ernan~~z, Fundicion de Orth:, 
La Coruil~. Espai\A, Censienhciro, hPrnia escrotal ) : 
sr.,S. T. MRrin, Marco S"nchez Tíguado, Prov. de 1 
Oriente, Cuba, (edade de !JS anos, hernia duplH du 
rante 12 anos): e o sr. José M. Valderama, Rodanil­
Ao, Colombía (lavrador, hernia escrotal de 4 anos) 

GRATIS A TODOS OS HERNIADOS 
Uma amostra gratuita d~ este fairoso tratamento 

par11 usar -se em casa se enviará a toda a pessoa que ~.~.li, 
sofra de hernia ou que conheça alguem herniado rc· < "'"'"' 
.metendo o coupou seguinie: 1 ' 

COVPON N o . S . l llll ~ ··'-'~ 
'EnYic·Se a Wm. l'. RICE, Ltd. (1197), (0 . P. o . 1· ~u 

'Box No. 5), 8 & 9, Stonecutter S1rcet, London, I 
E. C. 41 Inglaterra. \~ 

Temp0 her11/ado? ........................... EdadcP............... ..._ 
Lado esq1Jerdo, direi/o, am/Jos os lados, º" no um-
.blgo? . ....... ................................................................................. . 

,< 

V.UJabe 
- que a de<:laração de g11erra á Alle· 
manha pelo Portugual foi a .. ignada com 
uma p enna -tinteiro? 
A penna-tinteiro já não é mais uma novi­
dade. Tornou·se um elemento essencial, 
não somente em círculos diplomaticos, mas 
tambem em usos commercines e domesticos. 

Penna- tinteiro de 

É reconhecido que esta pcnna occupa a 
primazia en1re todas as pennas-tinteira que 
enchom .. sc por si. Ello cnchc·89, o s i propria •m 
quo.tro segundos por meio do seu 1CrescentFiller" 
em qualquer tinteiro. Nunca vasa , nunca Borra­
mas escreve com perfeição at6 a u ltima cotta. 
Ha uma Conklin para satisfazer a qualquer mi.o 
com um bico Que ee a.do.pta a qu~lquer ayata:Da 
do callgrnphla. 

Vende·sc em todos o.s boa. 
llvr nriae, jonlheitio.s, etc. 

O seu livreiro pode fornecer a 
V. S. cada tnmanho ou es1y lo 
qu e precise. Insista em receber 
o "Crescent F iller"-é a unica 
penna Conklin g enuina. 

Fabricada desde 1898 por 
The Conklin Pen Mfg. Co. 

Toledo, Ohio, U. S. A. 

Nome .............................................. .. .......... .. ........... , 

~~~~~~-~~.::::::::::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ------- ------

NOVA blGA 

((ALASKA)) 
Co11 pnsão dobrada 

A MAIS COMODA E A MAIS PRATICA 
LONHECIDA Alt HOJE 

Conoe11ça-se da sua lndls· 
culluel superioridade expe­

rlme11ta11<fo·o. 
hll•• umpre es11 m11e1. 

DESCONFIEM DAS llllTAÇÕES. 
Venrlas por atacado 

flllU 6 PlUJfT 1.J.°" 
Rua Aurea, 101, 2.0

, O.-- LISBOA 
1 elefonc 2598 e 

Um Bello Dia de Caça 
e uma sacola cheia é a recompensação 
para q uem usar os 

Cartuchos de Polvora sem Fumaça 

"NITRO CLUB" e "ARROW" 
Forrados A 

0

Prova d 'Agua com Aço 
Feitos nos Calibres 8, 10, 12, 16, 20, 24 e 28 
A vedna por todos os principaes commer­

ciantes em todas as partes. 
Enviamos catalogo gratis a 
quem o solicitar. 
Remiogton Arms·Unioo Mtlallic C.rtridtt C.. 
Woolworlb Bidr .. Nova York, E. U. A. do H 
Todos os cartuchos "Nitro Club" 
e 11Arrow" são forrados com esta 
!>anda de aço interiormente a qual 
oflcrece maior resistcocia donde 
mais se precisa dando 

grande força pene· 
tradora no dis· 

paro. 

- ·----- -------- - ---- - - J Agente em Portugal: 6. HEITOR FERREIRA, L. do Ganrões. J-Usboa 
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IOPL(lt.êNTO 
HUMOlllSTICD O! 

l<eduçilo, Administração e Ofiolnaa-H. do Secuto, 43-1..iaboa 

PEB..U VEL:EIO! 

Preparando para o N ataJ. 
- Isto não serve nem para canja! 



PfiLEST~A fiMENA 

O SECULO COMICO 
-2-

Dourada 

Sczriczdadcz 

resperanças de poder ir ao Porto no 
dia de Reis ou em qualquer outro que 
a Companhia considere de gaudio, 
pois que os comboios ordlnarios silo Trata-se d'um peixe chamado dou­
em tão pequeno numero que é mais rada, agora á venda em Lisboa, com a 

Acontece-nos n'este momento, quan- facil conquistar um logar no céu do ex~licação pre11ia dos losiistas, em le­
do agarramos na pena com 0 fim de que em qu~lquer dos compartimentos tr':1ros que .dlz~m: «A dourada é um 
alegrar os leitores uma coisa exqui- dos suprad1tos. peixe de primeira ordem, superior ao 
site: não temos n~nhuma vontade de E' o primeiro passo para a normal!- bacalhau e ao atum.» 
rir. Nós, habituados a procurar 0 lado dade, parece. Depois d'estes, estabele- Lembra-nos certa lista exposta n'um 
comico dos assuntos - e qual é 0 que ce.r-se-hão comboios. rapidos aos do- estabetec:imen.to do f'.stado, para uso 
o não tem?- que encobrimos a profun- 1n11ngos, por serem dias de descanço; do.s func1onar1os que tinham de cobrar 
deza das nossas obser\lações ou das o imposto do pescado, na suposição de 
nossa.s. criticas com uma sorridente \~ q~I'. fossem fraco« em ictiologia_, e que 
amab1hdade, acabamos de fitar 0 es- -, d1z1a que o bacalhou é um «peixe que 
pelho e reconhecemos que estamos car- " ~ ~- depois ~e seco não se diferença» e que 
rancudos, mal encarados, de sobrance- ;'h.o/i. L _, • ~1· M" ,.. a «baleia é o peixe maior que ha»! 
lha~ c:a.rregadas, ~om o risorius d.i San- .f.\'tTfYi \ll il'i ~r/ ~ J.: • • ' · 
torin1 1mo11~l e ngido. 1 ~ _ ~!.; , , · · ·, 

Ora, assim trombudos, salvo seja, /.-,-: 
como havemos de fazer aos leitores ' 1 · · ·""' 

Quasi morto 
aquelas ligeiras cocegas semanaes que .....:.. - · ~-·''""" 
tão bem lhes costumam fazer ao figa- -- ,,___. O assunto nem por isso é muito agre· 
do? Confessamo-nos impotentes para em seguida ás sextas, por serem dias devei de abordar, mas o nosso de\ler 
conseguir semelhante resultado, por de jejum, e assim sucessi11amente, fi· é trazer o leitor a par de todos os 
mais que rebusquemos pilherias, ane- cando para o fim os comboios ás ter- acontecimentos importantes - e não 
dotas ou historietas. Começámos meia ças feiras, que são dias de azar. se dirá que um deles não seja a tenta­
duiia d'estas, cheios de boa 11ontade e Vê-se, por consequencia, que não ti11~ de suicídio do .Kaiser. Narraram 
J>?demos assegurar que todas princi- era de receber a razão que a Compa- os iornaes que ele hnha disparado um 
piaram n'um tom mais ou menos face- nhia nos da11a para explicar a supres- re11ol11er, apontando á cabeça dum de­
t~, prometedor; á terceira ou quarta silo de comboios: não se trata11a da do e que por pouco não foi desta para 
hn.ha, porem, a pena recusa\la-se, e, ou falta de material, mas sim da dos dias melhor, mas nós s!lbem.os muito mais 
deixava escorrer sensaboria no papel de festa e santos de guarda. Ora, - que o homem Já qu1z pôr termo á 
ou termos d'uma sisudez de papão. pois. . . vida nada menos de quatro \lezes. 
-~ue culpa temos nós do mau hu- ( A primeira foi por meio do 11eneno. 

mordeste sujeito? perguntarão. Não Torre dez Ouro'lngeriu ao jantar, misturados com a 
teem, concor~am_o~, mas ha uma coisa 1 sopa, ~ada menos de tres declgramas 
que, se não 1ustif1ca a nossa atitude de ª!11ido em pó, sem pestanejar nem 
de hoje, muito concorre para que seja Melhor as ! manifestar o menor sinal de desfaleci-
ab$olylda. E é que, por muita graça O senhor 11ae melhorando, 
que tl\lessemos no atual momento, por Já o ventre se lhe solta ... 
"!ais Inesperadas que fossem as face- Volte cá de quando em quando. 
c1as que lhes ser11lssemos, estamos con- 1 

.......... 

11enc1dos de que tambem os não faria- , Af de mim com tanta 11olta ! 
mos sorrir e até correrismos o risco de O doutor, desta maneira, 
lhes sofrer alguma grossa admoestação De tudo me \lae \loltando 
pela tentati\la. ' E juntamente a algibeira! 

De"'!os no lli!lte ?. Cremos que &im e 
que n1nguem imagmará que recorre- Proposta 
mos a um subterfugio, por falta de R . . 
imaginação; não senhores-esta, feliz- ( ed1g1da por um. socio efélivo da 
mente, continua espellitadlssima como Real Academia de Tretm;) 
se demonstrará em subsequentes pa- . . . 
lestras, quando as preocupações pre- lnd1gna:me Esta mgno~anc1a assoluta 
sentes se tiverem dissipado um pou- Que a )ente temos, da hn~ua Nassional 
co... Lê-çe pouco, escréve-sse Munto mal 

Em todo o caso se se setisfazem com 1 o que s'aprende é só á força Bruta; 
o desejo de que passem um natal feliz Sendo este.povo ali.az 
no seio das respéti11as famílias, 8 ui fi- O po110 mais prespikkk !. . . . 
cam exarados os nossos llotos d~ llen· Pelo menos é ésta ~ Geral opinião, mento. Fehz~eute o e~tomago nao lhe 
tura, e o protesto de que não seremos 1 é tol? quem dicér que não. !recebeu o amido: 1101mtou-o. 
nós quem lhes desmanche os prazeres De resto d1S!9:·Se a be~~ade. A seS!unda 11ez tentou atra11essar o 
co111 se11eridades ou comentarios d~ Esta academia tem n isto inor~1~ res· coraçàl> com a faca. de cortar papel. 
duvidosa aceitação benevola. . pom10b1hdade. Malogrou-se. a tentat111a porque a faca 

Temos dito e até á semana. Porta~to, S~ Presidente, era de marfim, sem ponta nem siume, 
Eu k intendia fazendo-lhe em todo o caso uma no· 
Que pra esta academia doa negra, que sô se des11aneceu com 
Só ha11éra de intrar, alvaiacle. 
Nilo digo toda a gente . Terceira vez, pelo enforcamento. Pe· 

Mas só quem çóbesse ler, i:icr •11er e dm á costureira lá da casa um carri-
Comboios de festa contar nho de linhas da maquina Singer e fez 

Suffri11elmente uma laçada no pescoço, mas com tan-
Oelle-se agora uma inolla ào . E pra se ser lauriado ta força que a linha quebrou-~e antes 

de lou11ar, á Companhia dose C~m~nu~~~

1
: Saber pegar toiros e cantar o Fudo. dele dele deitar a linstua ~e fora. 

de Ferro: 11eem a ser os comboios ra- • A quarta, foi a que os 1ornaes con· 
pidos em dias de festa, anunciando·se Lutz Calado Nunes. tara,m. . 
já um pelo Natal de modo que temoº E de arrepiar os cabelos a todos os 

• " <De ·O Meu Moinho• ). carecas ! 

J. Neutral. 



Carta do ]erolmo 
ao sr. Ciil Vicente 

1 nselenticemo sinhor. 

ferolmo. 
Emprezarlo do Pauliteama 

de Peras Rui~as. 

O SECULO COMICO 
-3-

o menino• jesus 
Meu menino jesus de pasuta ou gesso, 
Que tive quando andava dde gatinhas, 
Que foi feito de ti? Não,, me acarinhas, 
Perdi-me para sempre em11 teu apreço! 

De ha muito que os teus ot>ll1os não mereço, 
Por meus pecados, por maaldades minhas, 
Que mãos ou garras fortdes e daninhas 
Me levam para um mal qque desconheço! 

Ai.quem me dera que eu aainda fosse 
Aquele pequerrucho entusisiasta 
Por presepes, anjinhos e ccordeiros, 

E para quem sorrias meiggo e d<Jce, 
o· menino jesus de gesso e ou pasta, 
Quando eu me descuidava t nos cueiros! 



4 O SECULO COMICO 

QUIETINHA ... 
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- Se a menina faz mais alguma maldade, dou-lhe tantos 
açoites que nunca mais tem vontade de brlnc&r / 



1 

Sem Opto nem Morpll/na. 
Multo emcaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho- Oppressão 
e todas atTeccões espasmodlcas 

das vtas resptratortas. 
35 Annos de Bom Elite. Medalhas Oaros e Prata. 

artigos 
3: , de borracha 

Bo1sa para gelo, são sempre OS 
estilo Inglez, ele ie ma1·s econo111icos. ctdo. de quad ratll 
nbos coberto de bor E' e"ta razão 
racha, multo dura podr " . 

doura. que eve1s sem-
:>..,ire exigir os da marca 

Os artigos de borracha marcc1 
•Davol" são íabricados exclusiva 
mente de borracha pura e salva­
guardados pela rericia adquirida 
durante 42 anos 
de continuo suc­
cesso no seu fa . · 
brico. Insistam 
sempre em arti­
gos de borracha 
da marca cOavol'" 

D~VOL 

RUBBER COMPANY 

Provldence. R. 1. U. s. A. 

5t 851 

Seringas auraes, 
para a uretra e na 
saes, de borractw 
1mra. Qualidade li 

nlsslm:i. 

1 .M.me Tula 
~ Tudo eoclarece no passado, presente e 
l •Uturo. Consultas 18000, 28500 e 58000 réis. 
j das 15 ás 17. Campo Grande, 264, 2.0 

1 Trata-se oor cofrespondencie en'1iando 15 
cent~'1ns para re~posta . 

Goroas 
Onde ha o m a is chie 

sortido e que mais ba· 
ratq vende,,por: ter 
rabr1ca propr1a. e 112 

Camelia Branca 
L~ D'ABEGOARIA.,30 

1/1(1 f'l11atlt> J · Tel-:f-127U 

f "'H"'lll"IUlllltl<!IJ!I •li !f•ll'll ,1 .. i.11 " 1 li 1111 r li 1 ti 1 1 1 li fl11!•1UI ll!tlltlfll O!i•litl' ' 

i o passado, o presente e o tutoro ~~,:~~~ 
; n~is eelebr~. ebi- M me B ro u 1•11 a rd ~ romante t t1s1ono-
i mista da Europa 1 

1 

l 
Uiz o passado e o presente e prediz o tu· 

turo, com '1eracidede e rapidez: e incom­
paravel em '1aticinios. Pelo estudo que fez 
d.a~ ciencias, quiroma.ncias, cronc;itogia e 
fls1ologia, e veles aplicações praticas das 
teorias de Gall, La11eter, Desbarolles, Lam­
brose, d' Arpenligney, madame Brouillard 
tem percorrido as principaes cidades da 
êuropa e America, onde toí admirada pe­
los numerosos clientes da mais alta cate-
11or1a, a quem predisse a queda do ímpe­
rio e todos os acontecimentos que se lhe 
seguiram. Feia portuguez, freocez, inglez, 
alemão, italiano e hespanhol. üá consultab 
diarias das 9 da manhã ás li da nl)ite em 
seu gabinete: 45, RUA 00 CAl<MO, 45(so­
!>re-:oi a)- Lisf:>Oa. consultas u 1$000 réis, 
..!$500 e .>SOOU reis. 

"ANTl-COLIC" 
(ANTl-COLI CA) 

Note-o e 
• c.b~ cephcrica 

TAMANHO 
GRANDE 

<lllUSTRApOES de TAMllNllO NATURAU 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR 1JPI MILHÃO 

DE CREANÇAS & VENDIDA POR 

25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. i;: uma mamadeira bygienlca; 
2. r;: uma mamadeira duradoura. A quan­

tidade de borracha empregada é maior que 
a usada em quaesquer outras classes e POr 
conseguinte durarão mais. 

3. são fabricadas com a melhor qualidade 
el e borracha e não p0dem Injuriar a bôcca ela 
creança. 

4. Têm cabeça espherica. o que pennltte 
que a creança os sustenha com maior firmeza. 

5. Têm tres orlficios permitindo a sa hlda 
facll do leite ou de qualquer outro alimento e 
Impedindo que se achate, ao mesmo tempo 
contribuindo para conservar a bôcca da cre­
ança pequena e bem fonnada. 

CAD A UM DOS NOSSOS BICOS OS 
MAMADEIRA, 

MARCA .. ANTl-COLIC," (ANTl -COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUI" 
tLLUSTRAMOS. AO REDOR DO Pescoço 

~;::·ANH-GOLIG"55 ~-
rlc;'\ .:oo -
oc 'J./ BRAND ~;u: 
~"' .j·HOLE NIPPLE. oa .. 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO E NAO 
ACCEITEM OUTRO BICO OE MAM~DEIRA 

DIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA ( PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

11 ANTI· COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO., 
PROVIOENCE. R. 1. <Lo ... a.> 
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Interessantes . brindes para os vossos filhos! ... 
CINCO INTERESSANTES HISTORIAS com ao lindas e stampas 

a 10 côres, de um gosto artistico 

e de que as crianças muito gostam . E' este o brinde que na noit~ 

do N atal t odos os paes devem oferecer a seus filhos. 

TITULOS D~S HISTORl~S 

ô Fusil maravilhoso 
ô macaco côr de fogo 
.71 .Jorre da má hora 
ô ;príncipe :Bezerro 
ô Çiganfe j(egro 
Cada historia 12 centa vos (120 r éis) . Quem pe dir 

as 5 Historias, ofere cemos um bonito BRINDE. 

UM BRINDE CHIC!!! 

Os Melhores Trechos 
DA 

Literatura Portug~eza 
Compilação 

das melhores obras 
de 

Camillo, Eça, Garrett, 
Herculano, Fialho, Olivei­

ra Martins, etc., etc, 

Edição cuidada em 
papel assetinado, con­
tendo as biografias 
dos grandes escrito­
res, e uma artística 
capa a côres. 

Um volume brocha­
do . . . . . $80 cent. 

Um volume encader­
nado em percali­
na e letras a ouro, 
proprio para brin­
de.......... 1$20 

Remetem-se gratis de porte todos 
os pedidos acompanhados da respe-

Esta joia 
literaria 

E' tambem um dos 
mais belos brindes 
que se póde oferecer 
á'5 c r e a n ç a s de 10 
anos em diante. 

El a tem o no,e 

CORAÇÃq, 
e este titulo diz t"° 
e quanto vale. 

Edição em pa~I 
especial encadernada 

em percalina com letras a ouro, 1 escudo; em bróch&rl._ 
$50 centavos. Envia-se com porte gratis .. 

0. Quichote Õe l<J ffi<JDCb 
Este engraçado livro acaba de ser publicado 

Os episodios 

engraçados e in­

teressantes d'€s­

ta obra, são su­

fici entes para 

a recomendar. 

1 volume com . 
inter essa nt es 

contos 60 centa­

vos. 

Envia-se com 

porte gratis. 

Todo s os pedidos devem ser dir igidos á 

EMPREZA LITERARIA UNIVERSAL 
E M L I SBO A li NO PORTO 

cfiva importancia. 1!9, C. do Combro, 121 R. de Santo Ildefonso, 333 

·--------------~----·---------------------------"' 
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